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Resumo: Introdução: O tórus é um tipo de exostose em que há um crescimento hiperplásico ósseo 

benigno, lento, progressivo recoberto por mucosa delgada pobremente vascularizada. Sua etiologia é 
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multifatorial e incluem fatores genéticos e epigenéticos. A prevalência varia em estudos populacionais 

oscilando entre 0,4% a 66,5% para o tórus palatino e 0,5 a 63,4% para o tórus mandibular. Embora se 

apresente de forma assintomática em alguns indivíduos, há estudos evidenciando a presença de tórus 

associado a estresse oclusal e interferência no sistema estomatognático. Objetivo: identificar a 

prevalência de tórus mandibular e palatino na população negra do Recôncavo Baiano. Metodologia: 

trata-se de um estudo de campo, observacional, transversal, quantitativo, descritivo. Participaram 

dessa pesquisa 425 indivíduos moradores da região do Recôncavo da Bahia. Os indivíduos foram 

informados e convidados a participar da pesquisa, que teve aprovação pelo Comitê de Ética da 

Faculdade Adventista da Bahia, conforme CAAE 4556221.4.0000.0042. A presença de tórus mandibular 

ou palatino foi determinada através de um exame clínico intraoral e inspeção através da palpação e 

foram avaliadas localização e quantidade de exostoses ósseas. Resultados: Tem-se o percentual de 

12,7% com presença de tórus na população de estudo, com um total de 54 sujeitos, sendo a maior parte 

para o tórus mandibular em 41 indivíduos (75,92%), 19 participantes (35,18%) com tórus palatino e 6 

(seis) sujeitos (11,11%) com tórus duplo. Conclusão: Em nosso estudo, houve maior incidência de tórus 

mandibular quando comparado ao palatino e predileção levemente mais acentuada para o sexo 

feminino. Pesquisas como esta são importantes para quantificar a prevalência em uma população nunca 

estudada, para assim conscientizar os indivíduos quanto à sua condição de saúde e mostrar formas de 

tratamento adequado, no intuito de oferecer uma melhor qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Exostose; Epidemiologia; Prevalência. 

 

Abstract: Introduction: The torus is a type of exostosis in which there is a benign, slow, progressive 

bone hyperplastic growth covered by poorly vascularized thin mucosa. Its etiology is multifactorial and 

includes genetic and epigenetic factors. The prevalence varies in population studies ranging from 0.4% 

to 66.5% for the palatine torus and 0.5 to 63.4% for the mandibular torus. Although it is asymptomatic 

in some individuals, there are studies showing the presence of torus associated with occlusal stress and 

interference in the stomatognathic system. Objective: to identify the prevalence of mandibular and 

palatal torus in the black population of the Recôncavo Baiano. Methodology: this is a field, 

observational, cross-sectional, quantitative, descriptive study. 425 individuals from the Recôncavo 

region of Bahia participated in this research. The individuals were informed and invited to participate 

in the research, which was approved by the Ethics Committee of Faculdade Adventista da Bahia, 

according to CAAE 4556221.4.0000.0042. The presence of mandibular or palatal tori was determined 

through an intraoral clinical examination and inspection through palpation and the location and amount 

of bone exostoses were evaluated. Results: There is a percentage of 12.7% with presence of torus in 

the study population, with a total of 54 subjects, most of which for mandibular torus in 41 individuals 

(75.92%), 19 participants (35 .18%) with palatine torus and 6 subjects (11.11%) with double torus. 

Conclusion: In our study, there was a higher incidence of mandibular torus when compared to palatine 

torus and a slightly more pronounced predilection for females. Surveys like this are important to 

quantify the prevalence in a population that has never been studied, in order to make individuals aware 

of their health condition and show appropriate forms of treatment to thus offer a better quality of life. 

 

Keywords: Exostoses; Epidemiology; Prevalence. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Torús é um tipo de exostose em que há um crescimento hiperplásico ósseo benigno, lento, 

progressivo recoberto por uma mucosa delgada pobremente vascularizada(1). Pode estar localizado no 

palato duro, na linha média da junção do processo palatino dos ossos maxilares e na mandíbula, 

localizado acima da linha milohiloide, abaixo do processo alveolar na superfície lingual, em região 

de pré-molares(2-3). 

Sua etiologia é multifatorial e tem sido foco de muitas pesquisas para total elucidação. Alguns 

autores sugerem que fatores genéticos estão associados, como a herança de um traço autossômico 

dominante para o torús palatino(1,4). Contudo, há relatos também de fatores de origem ambiental, 

como hábitos alimentares, estado nutricional e drogas envolvidas na homeostase de cálcio. Presença 

de estresse oclusal, hiperfunção mastigatória, má oclusão e parafunções orais, como bruxismo e 

distúrbios na articulação temporomandibular, também parecem ser fatores que podem influenciar sua 

ocorrência(5-7). 

Embora existam poucos estudos abordando essa temática, sabe-se que a prevalência de tórus 

varia em estudos populacionais, sendo encontradas pesquisas que evidenciam oscilação entre 0,4% a 

66,5% para o tórus palatino e 0,5 a 63,4% para o tórus mandibular. Acredita-se que essa diferença 

entre as taxas encontradas nos estudos se deva às particularidades individuais da população 

acometida. O envolvimento bilateral no tórus mandibular ocorre em mais de 90% dos casos. A maior 

parte dos estudos mundiais apresenta a relação de 2:1 mulher-homem para o tórus palatino e uma 

expressão maior do tórus mandibular em homens.  A idade média de maior frequência é de 35 a 65 

anos(3-4). 

Embora para alguns indivíduos o tórus se apresente de forma assintomática, raramente trazem 

desconforto, há relatos de que podem chegar a tamanhos que causam interferências na implementação 

de próteses totais ou parciais removíveis, restaurações orais, implantes(8). Além disso, também há 

estudos evidenciando a presença de tórus associado a estresse oclusal, fadiga dos músculos da 

mastigação, dificuldade de pronúncia de fonemas, disfagia, dor na mucosa bucal, cálculos, osteíte, 

osteomielite, má oclusão, ulceração recorrente, disfunções temporomandibulares, interferência no 

sistema estomatognático por conta da distribuição de forças. Em todas essas situações, a remoção 

cirúrgica é indicada para melhoria da condição de saúde oral do sujeito(4,8-10).  

Dada sua importância, conhecer a prevalência de tórus em uma região localizada em um território 

majoritariamente negro vai ser importante para contribuir com a compreensão sobre a distribuição dessa 

condição oral nos indivíduos. Desse modo, o objetivo deste trabalho é identificar a prevalência de tórus  
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mandibular e palatino na população negra do Recôncavo Baiano. 

 

METODOLOGIA 
 

 Esta pesquisa trata-se de um estudo de campo, observacional, transversal, quantitativo, 

descritivo. Participaram dessa pesquisa 425 indivíduos moradores da região do Recôncavo da Bahia. 

Os indivíduos foram informados e convidados a participar da pesquisa, que teve aprovação pelo 

Comitê de Ética da Faculdade Adventista da Bahia, conforme Certificado de Apresentação de 

Apreciação Ética (CAAE) 4556221.4.0000.0042 e todos os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), tendo sido informados acerca dos riscos e benefícios do 

estudo.  

A pesquisa foi realizada no período de março de 2022 a abril de 2023. Os participantes 

atenderam aos seguintes critérios de inclusão: se autodeclarar negro, ser maior de 18 anos, ser 

residente do Recôncavo há pelo menos dois anos e ter o mínimo de quatro dentes na boca. Como 

critério de exclusão, foram considerados indivíduos com deficiência mental e /ou qualquer 

impedimento que impossibilitasse a participação do sujeito na pesquisa.    

Os indivíduos foram convidados a participar da pesquisa através de contato telefônico ou por 

WhatsApp, pela equipe de recrutamento e eram encaminhados para um dos polos de coleta 

disponíveis: Clínica Escola de Odontologia da Faculdade Adventista da Bahia (FADBA), no 

município de Capoeiruçu; Centro de Especialidades Odontológicas dos municípios de Cachoeira e 

São Félix; e Postos de coletas móveis realizados em Feiras de Saúde em algumas localidades do 

Recôncavo. A coleta de dados teve uma média de duração de 120 minutos e envolveu as seguintes 

etapas: preenchimento de questionário sociodemográfico, exame clínico intra-oral e exame 

radiográfico através da ortopantomografia. 

Nesse recorte que aborda a presença de tórus mandibular ou palatino foi determinada através de 

um exame clínico intraoral e inspeção através da palpação e foram avaliadas localização e quantidade 

de exostoses ósseas. Para fins de análise, os dados coletados foram organizados e apresentados em 

forma de tabela, classificados quanto à presença de torús mandibular unilateral ou bilateral, presença 

de torús palatino. Os dados foram analisados no SPSS versão 2.0 e são apresentados através de tabelas 

em forma de valores absolutos e percentuais. 

 

RESULTADOS 
 

A tabela 1 traz os dados sociodemográficos dos sujeitos participantes desta pesquisa. Observa-
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se que o maior perfil é da população feminina com 282 participantes, (66,35%) de um total de 425 

sujeitos, em que a faixa etária com indivíduos menor ou igual a 39 anos foi de 256 (60,24%). A raça 

predominante em 396 pessoas (93,18%) foi a parda. Quanto à situação conjugal, 234 eram solteiros 

(55,07%) e 132 casados (31,06%). Quanto ao número de moradores no domicílio, 242 moravam com 

três ou mais pessoas (56,94%); 339 (79,76%) possuem escolaridade maior que quatro anos de estudo 

e 267 (62,82%) dispõem de renda igual ou menor a um salário mínimo. 

 

 

Variável n % 

Sexo   

Masculino 143 33,65 

Feminino 282 66,35 

Faixa etária (em anos)   

≤ 39 256 60,24 

> 40 168 39,53 

Ignorado/em branco 1 0,23 

Escolaridade   

≤ 4 anos 36 8,48 

> 4 anos 339 79,76 

Ignorado/em branco 50 11,76 

Raça   

Branco/Amarelo 12 2,82 

Tabela 1 – Dados Sociodemográficos dos sujeitos participantes da pesquisa de identificação 

da frequência de tórus no Recôncavo Baiano, Bahia, Brasil, 2023. 
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Parda 396 93,18 

Ignorado/em branco 17 4 

Situação conjugal   

Solteiro 234 55,07 

Casado 132 31,06 

Divorciado 13 3,06 

União Consensual 29 6,82 

Viúvo 16 3,76 

Ignorado/em branco 1 0,23 

Tipo de moradia   

Própria 290 68,24 

Alugada 110 25,88 

Parentes/Amigos/Outros 21 4,94 

Ignorado/em branco 4 0,94 

Densidade domiciliar   

≤ 3 pessoas 242 56,94 

> 3 pessoas 182 42,82 

Ignorado/em branco 1 0,24 

Renda   

≤ 1 salário 267 62,82 
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> 1 salário 142 33,42 

Ignorado/em branco 16 3,76 

 

 

A tabela 2 traz a caracterização dos tipos de tórus identificados na amostra. Tem-se o percentual 

de 12,7% com presença de tórus na população de estudo, com um total de 54 sujeitos, sendo a maior 

parte para o tórus mandibular em 41 indivíduos (75,92%), 19 participantes (35,18%) com tórus 

palatino e 6 (seis) sujeitos (11,11%) com tórus duplo. 

 

 
 

Variável n* % 

Tórus 54 12,7 

Palatino e Mandibular 6 11,11 

Tórus palatino 19 35,18 

Tórus mandibular 41 75,92 

Bilateral 38 92,68 

Unilateral esquerdo 1 2,44 

Unilateral direito 2 4,88 

 

 

 

DISCUSSÃO 
 

Essa pesquisa identificou uma prevalência de 12,7% (total de 54 sujeitos) de tórus palatino e 

Tabela 2 – Presença de tórus nos participantes da pesquisa no Recôncavo Baiano, Bahia, 

Brasil, 2023. 

 

Fonte: autoria própria. 

Fonte: autoria própria. 

*Neste caso, em algumas opções de resposta o resultado final ultrapassa o n total, pois o sujeito pôde 

responder mais de uma opção. 
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mandibular, dentre um total de 425 participantes na população negra do Recôncavo Baiano, sendo a 

frequência de tórus mandibular 2,16 vezes maior que a palatina. Na amostra estudada, percebeu-se 

uma população predominantemente feminina, com idade menor ou igual a 39 anos. Os indivíduos 

eram majoritariamente solteiros e possuíam quatro ou mais anos de estudo total. Quanto à densidade 

domiciliar, a maioria morava com três ou mais pessoas e mais da metade da amostra possuía casa 

própria. 

Embora não seja consensual a proporção de tórus em diversas populações, sua distribuição 

parece estar relacionada a determinadas características populacionais. Estudos realizados em diversos 

países no mundo apresentam as seguintes prevalências:  59,6% no Norte da Ásia na população 

Circumpolar; 51,2% na Groenlândia e Islândia com 191 sujeitos(11); 18,7% na Alemanha dentre 1.317 

participantes(12), 17,59% na Arábia Saudita em 847 indivíduos(13); 16,45% na Noruega com 5.000 

pessoas(14); 12,5% Norte da Malásia dentre 1.532 indivíduos(15); 9,2% na Tailândia com 947 

participantes(12); 8,2% Peru com  2.304 pessoas(16); 7,73% Iraque com 750 sujeitos(17); Chile 5,66% 

dentre 159 indivíduos(18) e 3,1% em Portugal numa amostra de 797 participantes(19).  

Os resultados encontrados nessas pesquisas corroboram com o estudo para investigação do 

tórus mandibular realizado em esqueletos na Groenlândia (total de 109 esqueletos), Islândia (82 

sujeitos), Noruega (98 participantes) e Dinamarca (64 indivíduos), no qual afirma-se que que a 

latitude dos pontos mais próximos ao Norte do planeta com fator climático frio, associado a uma dieta 

altamente proteica, sejam os fatores principais na frequência elevada (40+) com as populações 

circumpolar.  Ainda nesse estudo, considera-se que nos pontos mais próximos à linha do Equador, a 

tendência é que a frequência seja mais baixa (<10%), como nas populações ao Norte da África, Ásia 

Ocidental e Austrália(11). 

Os dados desta pesquisa coadunam com tais achados, uma vez que a população participante é 

habitante da região do Nordeste, na Bahia, localizada próximo ao Equador, com clima bem quente o 

ano inteiro. Ademais, essa população é predominantemente pobre, de baixa renda, o que nos leva a 

acreditar em uma baixa qualidade nutricional nas refeições, conforme tem sido revelado em pesquisa 

sobre insegurança alimentar em 14.713 domicílios em Salvador, capital da Bahia, com maior risco 

para insegurança alimentar nas famílias chefiadas por mulheres negras(20). 

Ainda corroborando nossos resultados, em amostras realizadas com populações 

majoritariamente negras, foi encontrada prevalência de 12,3% em Trinidad e Tobago dentre 667 

sujeitos(21); 14,6% em Gana com 926 pessoas(22), 9,7% na Nigéria dentre 3.000 participantes(13,23) e 

21,47% na África do Sul, em 284 mandíbulas que incluíram a população de Swazi, Zâmbia, 

Zimbábue, Malawi e Moçambique(24). Ressalta-se que o Recôncavo Baiano é um território ocupado 

em sua maioria por negros afrodescendentes e cuja prevalência de tórus está mais próxima dos países 
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africanos, de clima equatorial, do que de países colonizadores, como Portugal, que apresentou 

prevalência de 3,1%(19).  

Pesquisas realizadas em regiões e etnias diferentes no Brasil também apresentaram diferença 

percentual. Na Reserva Indígena de Icatu em Arariba, São Paulo, Brasil, dentre 200 participantes, 20 

(10,0%) apresentavam tórus entre mandibular e palatino(25). Um percentual ainda mais baixo foi 

encontrado em Patos, Paraíba, Brasil, com percentual de 5,06% para presença de tórus dentre 3.940 

participantes(26). Destaca-se que essas populações não apresentam características genéticas marcantes 

da população negra.  

Outro aspecto importante que deve ser considerado são os agentes causais. A etiologia do tórus 

tem sido constantemente debatida até se chegar à mais aceita atualmente, que é da sua 

multifatoriedade, em que há uma interação entre os fatores genéticos e epigenéticos(15). No estudo 

realizado em Israel (n-168), com 37 famílias e suas gerações, um padrão de herança autossômica 

dominante foi observado para o tórus(27). Entretanto, a teoria genética ou limiar quase contínua foi 

considerada a melhor explicação. Ela explica que os fatores ambientais responsáveis devem primeiro 

atingir um nível limiar antes que os fatores genéticos possam se expressar no indivíduo(15,24,28). 

Além das condições genéticas, também foram correlacionados hábitos alimentares(21-22), entre 

eles o estado nutricional, deficiência de vitaminas, alimentação altamente rica em cálcio e proteína 

em regiões Norte polares em que os indivíduos têm como base da alimentação peixes que contém 

ácidos graxos insaturados e vitamina D, que estimula o crescimento ósseo(11,21,29). Foi relatado um 

caso atípico de crescimento de tórus exacerbado em um indivíduo japonês que fazia uso contínuo da 

fenitoína, droga anticonvulsivante, envolvida na homeostase do cálcio. Após a concentração da droga 

ser aumentada, evidenciou-se aumento significativo do tórus palatino e mandibular bilateral(30).  

Outros fatores importantes que influenciam diretamente os ambientes intraorais incluem 

hábitos parafuncionais, responsáveis por causar estresse oclusal, bruxismo, apertamento dentário, 

disfunção temporomandibular (DTM), função mastigatória excessiva que causa desgaste dentário não 

apenas pelo fator idade, mas pela dureza dos alimentos(3,5,11). Em nosso estudo, embora não tenha 

sido objetivo realizar associação com prováveis fatores, fica em evidência o fato de ser uma população 

majoritariamente negra, conforme já citado por outros autores acima(21-24).  

Para além de uma alteração anatômica presente no palato ou mandíbula de alguns indivíduos, 

a permanência do tórus pode trazer uma série de implicações para a saúde do indivíduo e sistema 

estomatognático. Seus agravantes são descritos por maior estresse oclusal, fadiga dos músculos da 

mastigação, DTM, maior força de mordida(10).  Em um estudo realizado com análise eletromiográfica 

dos músculos da mastigação de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil, com 120 sujeito, foi sugerido 

que a presença do tórus pode estimular a ativação das fibras do músculo masseter e temporais mesmo 
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em repouso(31). Estudos também abordam a dificuldade de adaptação de uso de prótese total e parcial, 

quando o tórus encontra-se aumentado(8-9).  

As consequências e sintomas da presença do tórus não se resumem a problemas orofaciais. Foi 

encontrado um achado clínico dos Estados Unidos da América em que o tórus mandibular parece ter 

contribuído para quadro de apneia obstrutiva do sono(32). Acrescenta-se ainda cefaleia associada à 

disfunção temporomandibular, osteíte, osteomielite, disfagia e dislalia na pronúncia de alguns 

fonemas(28). Nestes e em muitos casos, quando o tórus traz desconforto e prejuízos à saúde dos 

indivíduos, sua remoção cirúrgica é indicada(4,8-9). 

A presença de sintomas ou agravos decorrentes dessa deformidade requer atenção, sobretudo 

numa população que possui vários condicionantes que prejudicam a saúde, como baixa renda e 

condições precárias de moradia – já extensivamente estudados na literatura(33). Ademais, vale 

ressaltar que essa população possui também dificuldade de acesso a serviços de saúde, o que 

compromete ainda mais o cuidado em caso de sinais e sintomas que requeiram ajuda profissional.  

A presença de tórus identificada na população de estudo está em consonância com os estudos 

realizados com grupos populacionais semelhantes. 

 

CONCLUSÃO 
 

Os resultados do presente estudo evidenciaram que a prevalência de tórus mandibular e palatina 

corroboram com médias de estudos mundiais para populações pertencentes a países próximos à linha 

equatorial, de população negra e com acesso limitado a uma alimentação equilibrada 

nutricionalmente. Em nosso estudo, houve maior incidência de tórus mandibular quando comparado 

ao palatino e predileção levemente mais acentuada para o sexo feminino. Pesquisas como esta são 

importantes para quantificar a prevalência em uma população nunca estudada, para assim 

conscientizar os indivíduos quanto à sua condição de saúde e mostrar formas de tratamento adequado, 

no intuito de oferecer uma melhor qualidade de vida.  

Os achados desta e de outras pesquisas contribuem para um melhor entendimento do tórus 

mandibular e palatino, além de colaborar para que o cuidado mais assertivo seja assegurado para cada 

usuário com suas necessidades. Compreende-se que o tórus possui causa multifatorial, com interações 

genéticas, epigenéticas, sociodemográficas e alimentares na população analisada e consequentemente 

sua visão geral de ocorrência nas populações mundiais.   

Assim, destaca-se a importância de estudos futuros com amostras maiores da população, 

comparando diferentes características, associações entre os fatores descritos na literatura como 

etiológicos, bem como análises estatísticas com agravos em saúde bucal que podem ter relação com 



Revista Brasileira de Saúde Funcional, Cachoeira, BA, v 11, n 2 suplementar , outubro de 2023 

Faculdade Adventista da Bahia – FADBA  

Revista Brasileira de Saúde Funcional 

PREVALÊNCIA DE TÓRUS MANDIBULAR E PALATINO NA POPULAÇÃO NEGRA DO RECÔNCAVO BAIANO 
 

 

81 

o tórus, para assim obter uma compreensão mais abrangente dessa condição. Ademais, é 

imprescindível a odontólogos o conhecimento acerca de tal condição, para poder atuar em prol da 

saúde oral das pessoas, conforme suas necessidades. 
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